
D I A G N O S I S T E S T E I N N E U R O L O G Y . ROBERT W A R T E N B E R G . U m volume com 215 pá­

ginas e 62 f iguras . T h e Y e a r B o o k Publishers , Inc. , Chicago , 1953. ( P r e ç o : 

U S $ 4 . 5 0 ) . 

R o b e r t W a r t e n b e r g , neurologis ta a lemão rad icado na Cal i fórn ia , em um país 

em que os processos de l abora tó r io a lcançaram os maiores níveis técnicos e as 

maiores faci l idades de execução, to rnando de uso cor ren te o e m p r ê g o de mé to ­

dos subsidiários de a l to va lo r para o d iagnós t ico neuro lóg ico , procura sempre 

exal tar , em seus trabalhos, o va lo r da semiología baseada em instrumental simples, 

po rém for temente a l icerçada no raciocínio clínico e no senso comum. Se t raba­

lhasse em um me io menos do tado poder-se- ia dizer que W a r t e n b e r g seria um dês­

ses velhos caturras, que se recusam a admi t i r o p rogresso e que, tentando r ev ive r 

o passado, procurasse menosprezar os valiosos recursos técnicos e labora tor ia is 

com que conta ho je o neurologis ta pa ra o d iagnós t ico preciso, em f a v o r da se­

mio log ía clínica que tantos mér i tos t e v e nas mãos dos grandes mestres do f im 

do século passado. En t re t an to , W a r t e n b e r g não é um passadista e sim um neu­

rologis ta equi l ibrado, que lança mão dos recursos complementares depois de esgo­

t a r os recursos que a intel igência e a observação lhe fornece , baseando seu d iag­

nóstico em meticuloso exame neuro lóg ico e, pr inc ipa lmente , em arguta análise in­

te rp re ta t iva dos distúrbios ve r i f i cados . 

Os t rabalhos de W a r t e n b e r g mos t ram, em gera l , esta tendência ao apuro se¬ 

mio lóg i co e à análise minuciosa, l evando-o a in terpre tações às vêzes contrár ias aos 

cânones clássicos, a at i tudes polemíst icas e a estudos crí t icos que, a par de no­

tável erudição, mos t ram a f i rmeza de suas convicções , baseadas em profunda 

cultura neurológica e em vultosa exper iência clínica. Acrescentando-se o didat is-

mo que manifesta em seus escri tos e a fac i l idade com que e x p r i m e as idéias que 

deseja t ransmit i r , ter-se-ão as razões da g rande acei tação que tem os trabalhos 

de W a r t e n b e r g . O que nos dizem os trabalhos escri tos por êle é conf i rmado 

po r S tan ley R . T r u m a n , um dos prefac iadores d o l i v r o que ora aprec iamos , c 

cujas a f i rma t ivas têm o va lor de um testemunho pessoal : " A s aulas do D r . W a r ­

t enberg são das mais populares na Escola de Medic ina da U n i v e r s i d a d e da Ca­

l i fó rn ia ; suas palestras e demonstrações são sempre entusiàst icamente recebidas 

nas sociedades médicas e nos cursos de pós-graduação. N ã o impor ta que êle te­

nha chegado a esse resultado pelo seu natural ta lento p e d a g ó g i c o ou mediante 

longo estudo dos métodos de ensino; êle tem, de maneira clara, compreensível e 

memoráve l , o ta lento para instruir e para ensinar". 

N o l i v r o agora publ icado, W a r t e n b e r g expõe uma seleção de testes de g ran ­

de ut i l idade para o diagnóst ico neurológico , a maior ia dêles apl icável aos casos 

em que os sintomas são frustros, conseqüentes a lesões incipientes ou resi 

duais, de pequena extensão e p rofund idade , ou para os casos que se prestam à 

confusão com afecções funcionais ou simuladas. 

Comba tendo a tendência para o uso abusivo e para a excessiva importância 

que se dá aos recursos mecânicos, técnicos e labora tor ia is para o diagnóst ico 

neuro lógico , W a r t e n b e r g , com a c o r a g e m e o espí r i to de cr í t ica que o caracter i ­

za, d iz : " A questão pr incipal é a seguin te : procedimentos de labora tór io muitas 

vêzes parecem necessários porque o exame cl ínico não foi adequado. Êles são, 

f reqüentemente , supérfluos e um cuidadoso exame clínico dará, quase sempre, 

as bases necessárias para o t r a t amento cor re to . Quanto mais conhecermos a neu¬ 



ro logia clinica, menos necessitaremos de processos labora tor ia is e mais valiosos 

se to rnarão êstes recursos complementares quando dêles realmente necessi tarmos". 

Considerações gera i s de g rande ut i l idade prat ica são fe i tas no capí tulo in t ro­

dutór io , no qual o autor , depois de most ra r qual deve ser a linha justa de equi­

l íbr io entre a clínica e os dados labora tor ia is , salienta as bases da observação 

neurológica e o va lor dos testes clínicos para o d iagnóst ico , fornecendo detalhes 

sôbre a p lani f icação e metodização do exame neurológico . N ã o será possível ana­

lisar de ta lhadamente os vár ios capítulos em que o autor expõe os testes mais 

uteis para o despis tamento das atecções dos nervos cranianos, dos nervos pe r i f é¬ 

ricos, do sistema p i ramidal , do sistema ex t rap i ramida l , tio sistema cerebelar , do 

sistema sensit ivo e do sistema vasomotor e t ró f i co . P a r a most ra r o va lo r e a 

pra t icab i l idade dêste l i v ro , soja di to apenas que, em sòmente 179 páginas nas 

quais estão incluídas 62 f iguras , são re fe r idos para mais de 100 restes e sinais 

de a l to valor , alguns dos quais com notas expl ica t ivas e in terpre tação f í s iopato¬ 

logica. 

A l g u m a s expl icações e in terpre tações poderão ser discutíveis , como, por exem­

plo, a de que, nas afecções do sistema p i ramida l , estando o paciente com os 

uraços estendidos na posição horizontal ( a r m devia t ion t e s t ) , a queda do mem­

bro do lado lesado se faz mais ràp idamente quando o doente fecha os olhos, por ­

que "o doente não tem noção do movimen to tie abaixamento do membro superior 

e fica surpreendido, ao abr i r os olhos, em ve r o quanto o braço se desv iou" ; 

isto p rovàve lmen te só se dá quando à lesão p i r amida l se associa lesão do sistema 

nervoso sensi t ivo, pois, nas lesões p i ramida is puras, o doente , tanto com os olhos 

abertos como sem o cont rô le visual, acusa, c laramente , pelo maior esfôrço que 

ex ige a manutenção da posição, qualquer d i ferença na posição do m e m b r o su­

per io r lesado, mòrmente quando comparada com o lado são. Discu t íve l é, t am­

bém, a a f i rmat iva de W a r t e n b e r g de que, ainda nas afeeções do sistema p i rami­

dal, a impossibi l idade do doente manter l ige i ra f l exão da perna sôbre a côxa 

( l e g extension test e knee d r o p p i n g t e s t ) seja dev ida à predominância da con­

tratura dos extensores e não ao enfraquecimento dos músculos f lexores , pois estas 

p rovas são posi t ivas também nos casos em que não há o menor sinal de contra­

tura, isto é, nas hemiparesias in te i ramente f lácidas . 

Êstes detalhes, sujeitos à discussão, não t i r am qualquer parcela do mér i to do 

l i v r o , que é ex t remamente útil para os neurologis tas , que com êle f a rão uma re¬ 

capi tulação mui to provei tosa de seus conhecimentos e, especialmente , para os mé­

dicos prát icos , que nêle encont rarão um repos i tór io mui to r ico de sinais e testes 

de g rande valia para o d iagnóst ico dos casos de ambula tór io e de consultório. 

Exce len te índice ge ra l , comple tado por um índice especial assinalando quais os 

testes que devem ser usados para de te rminada afecção , fac i l i ta sobremodo a 

consulta e o achado daqui lo que mais interessar no momento . O t rabalho t i p o ­

g r á f i c o é exce len te ; as i lustrações são nít idas e e luc ida t ivas ; o tamanho e a ap re ­

sentação ge ra l do l i v r o o tornam at raente à p r imei ra vista, f avorecendo a sua 

lei tura to ta l e, depois , a sua conservação como obra de consulta obr iga tó r i a . 

O. L A N G E 

L E S A S P E C T S N E U R O L O G I Q U E S D E S M A L F O R M A T I O N S C O N G E N I T A L E S D E LA C H A R N I È R E 

C R A N I O - R A C H I D I E N N E . R . G A R C I N e D . O E C O N O M O S . Um vo lume com 206 pá­

ginas e 94 ilustrações. Masson et Cie . , Par i s , 1953. 

O tema abo rdado pelos autores é de g rande a tua l idade , pois sua entrada na 

clínica data apenas de 1939, quando Chamber la in descreveu a linha pálato-occi¬ 

pi ta l , que ve io possibi l i tar o d iagnóst ico , em v ida , da impressão basilar. A p e s a r 

da clareza do concei to dessa ma l fo rmação , pers is t i ram as confusões com outras 

dismorf ias , especia lmente a platibasia ( q u e representa , essencialmente, um cará¬ 



te r a n t r o p o l ó g i c o ) e, o que é p ior , essa d ismorf ia permaneceu ignorada , mo t i ­
vando seu desconhecimento inúmeros er ros diagnóst icos. Cabe, pois, a t rabalhos 
como o de Garc in e Oeconomos o mér i to de d ivu lga r o conhecimento dessa en­
t idade neurodisplást ica nos meios cl ínicos, chamando a atenção para a re la t iva 
freqüência com que ela se apresenta, fo rnecendo os elementos essenciais para seu 
reconhecimento e d iagnóst ico d i fe renc ia l , e apontando as possibi l idades te rapêu­
ticas oferec idas pela neuroci rurgia . Êste úl t imo aspecto é de suma impor tân­
cia, pois ainda não se dispõe de técnica segura para o t r a tamento c i rú rg ico da 
impressão basilar, sendo de esperar que a ma io r d ivu lgação do assunto venha 
desper ta r a a tenção dos neuroci rurgiões no sentido de ape r fe i çoa rem os recursos 
técnicos com a f ina l idade prec ipua de c o r r i g i r a anomalia neuro-esquelética sem 
e x p o r os pacientes aos riscos a tualmente existentes. 

Garc in e Oeconomos , após b reve histórico e re la to das bases embr io lóg icas , 
abordam as ma l fo rmações esqueléticas da t ransição crânio-raqueana, encarando com 
mais pormenores a invag inação do basioccipital . D e p o i s descrevem as ma l fo rma­
ções nervosas associadas ( d e A r n o l d - C h i a r i , s i r ingo e h i d r o m i e l i a ) , as repercussões 
sôbre as meninges e as anomalias vasculares. À s in tomatologia clínica das dis­
morf ias é ded icado extenso capí tu lo , no qual são destacadas as anomalias m o r f o ­
lógicas e os distúrbios da movimentação do pescoço, as s índromes cerebelo-bulbo-
medulares e de compressão medula r a l ta ; são consideradas, em seguida, a sirin¬ 
gomie l ia , as s índromés s i r ingomiél icas , a s índrome de esclerose múl t ip la , a sín­
d rome amio t ró f ica e as pa rap leg ias espásticas, o que ressalta a possibi l idade de 
confusões d iagnós t icas ; são ainda descritas outras manifes tações neurológicas à 
distância da ma l fo rmação . 

Os autores re la tam 17 observações de mal formações occ íp i to -cerv ica i s pr imá­

rias e 2 de impressão basilar secundária ( P a g e t ) , tôdas exaus t ivamente analisa­

das clínica e rad io lóg icamente ( a l g u m a s com o auxíl io da t o m o g r a f i a ) , consti­

tuindo prec ioso mater ia l , ímpar na l i te ra tura mundial , pela quant idade , pela va­

r iedade de manifes tações clínicas assinaladas ( c o m o a observação excepcional de 

uma s índrome de L i t t l e por luxação da apóf ise o d o n t ó i d e ) e pela maneira ma­

gis t ra l com que os casos fo ram estudados. E m 2 casos fo r am comprovadas , pela 

necrópsia, as relações entre as d ismorf ias ósseas e as a l terações nervosas. O tra­

tamento c i rú rg ico , rea l izado em 5 dos casos observados po r Ga rc in e Oeconomos , 

é abo rdado em longo capí tulo , onde os resultados são analisados com base em 

64 operações regis t radas na l i t e ra tura ; a existência de 14 óbi tos nesse to ta l ( 2 2 % ) 

levou os autores a judic iosas ponderações sôbre o ex t r emo cuidado que deve 

pres id i r à indicação da in tervenção c i rúrg ica .nesses casos, t omando em conside­

ração que a associação da d e f o r m i d a d e de Arno ld -Ch ia r i possibil i ta a obtenção 

de resultados mais f avoráve i s . 

H . C A N E L A S 

A R C H I V I O DI N E U R O C H I R U R G I A . V Á R I O S A U T O R E S . Coordenado por M . Mi l l e t t i . U m 

volume com 654 páginas e 53 f iguras . E d . Scient i f iche De l l ' I n s t i t u to N e u r o ¬ 

chirurgico "Cesare Cav ina" ( B o l o g n a ) e di A l d o M a r t e l l o ( M i l a n o ) , 1952. 

O D r . M . Mi l l e t t i , D i r e t o r do Ins t i tu to N e u r o c h i r u r g i c o "Cesare Cavina 1 ' ( B o ­

l o g n a ) , t eve a excelente idéia de reunir em um volume os t rabalhos oriundos 

dêsse Ins t i tu to , m o d o de p rocede r que apresenta dupla van t agem, pois evi ta a 

d ispersão de trabalhos da mesma or ien tação por vár ias revistas e, ao mesmo pas­

so, faci l i ta ao le i tor , sob fo rma de l i v ro , uma documentação qual i ta t ivamente ho­

mogênea , embora haja d ivers idade dc assuntos e de autores. N ã o cabe aqui uma 

análise g loba l da matér ia cont ida nesse volume, que representa, sem dúvida , um 

g rande esfôrço tanto quanto à redação como edi tor ia l . A simples enumeração 

dos vár ios t rabalhos nêle contidos dará idéia do va lor dessa publ icação e de sua 

indispensabil idade para as bibl iotecas neurológicas e neurocirúrgicas . São os se­

guintes os t rabalhos publicados neste vo lume I : La neurochirurgia come specialità 



in Italia ( M . M i l l e t t i ) ; Una prima realizzazione sistematica in Italia di neuro¬ 

chirurgia dei tumori ( G . Boschi e G . T a n f a n i ) ; Mielografia con mezzo di con­

trasto riassorbibile per la diagnosi di ernia del disco ( E . W o r i n g e r ) ; L'epilessia 

jacksoniana dal punto di vista neurochirurgico ( M . M i l l e t t i ) ; I tumori del lobo 

temporale. Studio clinico di 50 casi alla luce delle attuali cognizioni f is iopatogene¬ 

tiche. Considerazioni sugli errori di localizzazione ( G . Sea rce l l a ) ; Contributo ca¬ 

sistico allo studio della pachimeningite ipertrofica a sede dorsale ( A . M . Dina e 

L . L e o n i ) ; L'ipotensione controllata da ganglioplegici in neurochirurgia ( M . M i l ­

let t i e U . Su r i an i ) ; La derivazione del liquor dallo spazio subaracnoideo lambare 

alluretere nel trattamento dell'idrocefalo comunicante infantile ( M . M i l l e t t i ) ; Su 

un particolare di tecnica nell'operazione di Torkildsen ( M . M i l l e t t i ) ; M e n i n g o ¬ 

sarcoma parietale sinistro a rápido accrescimento post-traumatico ( G . Gais t e G. 

Sca rce l l a ) ; Primi risultati dei dosaggi di aneurisma e di riboflavina net liquido 

cefalo-rachidiano di soggetti portatori di affezioni endocraniche prevalentemente 

chirurgiche ( L . Ba rb ie r i e G. G a i s t ) ; L'arteriografia della arteria vertebrale ( M . 

M i l l e t t i ) ; Quadro arteriografico e fisiopatologico del circolo della carotide ester­

na ( G . G a i s t ) ; Studio arteriografico della cerebrate posteriore visualizzata at¬ 

traverso la carotide interna ( G . Sca rce l l a ) ; Diagnostica arteriografica degli ema¬ 

tomi intracranial ( G . Gais t e F . D o n t i ) ; Gli aneurismi dei vasi cerebrali. Diag­

nostica clinica e terapia chirurgica ( M . M i l l e t t i ) . 

O . L A N G E 

E S T U D I O S D E N E U R O L O G Í A C L Í N I C A . L . B A R R A Q U E R F E R R É . U m volume com 770 pá­

ginas e 225 f iguras . E d i t a d o por Publ icac iones Méd icas ( José Janes E d . ) , 

Barce lona , 1952. 

T ra t a - s e de compi lação de estudos de neurologia clínica publicados pe lo au­

to r até o presente . E ' p re fac i ada po r R o b e r t B i n g , que t raça e logios ao autor 

e à escola cr iada por seu pai — B a r r a q u e r R o v i r o l t a — que chefia na atual i­

dade, ressal tando a impor tância temát ica dos t rabalhos dessa escola e o seu ca­

ráter a l tamente cl ínico e realçando seu va lo r numa época em que a maior ia das 

escolas se dedica a estudos baseados em métodos de exp lo ração para-cl ínicos. Os 

trabalhos são ag rupados segundo a matér ia analisada, sendo os trabalhos de se­

mio log ía neurológica enquadrados no p r ime i ro capí tu lo , no qual desenvolve oi to 

temas, destacando-se o estudo d idá t ico sôbre a f i s iopa to log ia e semiología dos 

lobos f rontais , publ icada pela pr imei ra vez em 1945, com cará te r de atual ização 

baseada em copiosa b ib l iograf ia . Seguem-se capítulos sôbre assuntos diversos , ora 

or ig inais , ora de cará te r d idá t ico , nos quais sempre se evidencia o re lêvo que 

o autor dá à observação clínica, sendo estudados, sucessivamente, as neuralgias , 

as paral is ias per i fé r icas e pol ineuri tes , as infecções do sistema nervoso central , 

as s índromes de compressão medular e radicular , a s índrome medular t ransver­

sa, as enfe rmidades fami l ia res , a s i r ingomiel ia , as s índromes vasculares centrais , 

as s índromes de compressão encefál ica, as s índromes ex t rap i ramida i s , a epilepsia, 

as miopat ias , o t ro f i smo das ex t remidades , as enfermidades vasculares paraneu 

ro lógicas e as s índromes motoras chamadas funcionais. 

U m dos úl t imos capí tulos é ded icado ao estudo da l ipodis t rof ia progress iva 

( e n f e r m i d a d e de B a r r a q u e r ) , desenvolv ido e publ icado de 1934 a 1949, molést ia 

sôbre a qual o autor tece amplos comentár ios , ab rangendo nomenclatura, histó­

r ico, d is t r ibuição e d iagnós t ico d i ferencia l com a en fe rmidade de Simmonds e a 

dis t rof ia muscular de L a n d o u z y - D é j e r i n e ; embora sem ver i f i cações aná tomo-pa to¬ 

lógicas , B a r r a q u e r F e r r é defende , baseado nos estudos de W a r t e n b e r g sôbre a 

hemia t rof ia facia l p rogress iva , a natureza central da s índrome, cujo aparec imento 

seria dev ido a lesão de núcleos s impát icos hipota lâmicos e conseqüente l iberação 

dos centros in fe r iores a fe tando o s impát ico cerv ica l , p rovocando a t rof ia d o teci­

do adiposo ce fa lo to rác ico , caracter ís t ico da doença ; a lesão hipotalâmica seria se­

cundária (processos encefal í t icos , distúrbios hormonais , metaból icos , e t c . ) ou pr i¬ 



mária. Êste é o pon to interessante do t rabalho, apo iando o autor a inclusão da 

molést ia no g r u p o he redodegene ra t ivo das doenças do sistema ne rvoso ; para do ­

cumentar seu pon to de vista relata um dos seus 10 casos j á observados , mulher 

que refer ia molést ia semelhante à sua em ascendentes ( m ã e e a v ó ) e cuja filha 

apresentava sinais incipientes de l ipod is t ro f ia cefa lotorácica . 

A p ro fund idade e a pormenor ização dos estudos apresentados neste l iv ro são 

var iáve i s , mas, em todos êles se faz notar a or ientação predominantemente clínica 

da escola neurológica d i r ig ida p o r B a r r a q u e r F e r r é ; a ampla documentação f o ­

tográ f i ca , que parece t e r const i tuído uma preocupação para o autor durante 

tôda sua v ida , conf i rma êste ponto de vista. 

A . S P I N A F R A N Ç A N E T T O 

P R I N C I P L E S O F V E R T E B R A L T O M O G R A P H Y . I. B O K S T R O M . Um vo lume com 126 pá­

ginas e 67 ilustrações. A c t a R a d i o l ó g i c a , suplemento 103, Es toco lmo , 1953. 

Es ta monogra f i a versa pr inc ipa lmente sôbre um estudo exper imenta l dos cor­

pos ver tebra is mediante a ton iograf ia . E m p r e g a n d o vér tebras não f ixadas p r o v e ­

nientes de autópsias recentes, o autor inves t iga , em p r ime i ro lugar , o va lo r da 

t omogra f i a , em comparação com as r ad iog ra f i a s comuns, no estudo da fo rma e 

estrutura das vér tebras . N o estudo da m o r f o l o g í a e, p r inc ipa lmente , para pôr 

em evidência perdas de substâncias pouco profundas ou pequenas f ra turas , a to ­

m o g r a f i a é, segundo o autor, incontes tàvelmente superior às r ad iog ra f i a s comuns. 

Já o estudo da estrutura óssea é n ì t idamente mais acurado com as r ad iogra f i a s 

simples, pôsto que o t rabeculado ósseo se torna b o r r a d o em conseqüência do des­

locamento do foco . T a m b é m no diagnóst ico de lesões des t ru t ivas difusas no te­

c ido esponjoso, a t o m o g r a f i a não o fe rece vantagens . 

F a z e n d o escavações de diversos tamanhos em d i fe ren tes situações no corpo 

ve r t eb ra l e seguindo sempre o mesmo cr i t é r io c o m p a r a t i v o ent re t o m o g r a f i a e ra­

d iogra f i a s comuns, o autor chegou à conclusão de que, pa ra o estudo das perdas 

de substância no tec ido esponjoso das vér tebras , a t o m o g r a f i a p roporc iona m a i o ­

res possibi l idades. M e d i a n t e o enchimento de cav idades ósseas ar t i f ic ia is com 

substâncias radiopacas , Baks t rom pôde estudar também a visual ização das zonas 

de opac idade aumentada. E m b o r a a t o m o g r a f i a , nessas condições exper imenta i s , 

mostrasse super ior idade absoluta se comparada com a r ad iog ra f i a rot ineira , a im­

pressão do autor é que, na clínica, não se jus t i f ica o e m p r ê g o da ton iogra f ia 

para o estudo das lesões osteoplást icas. 

A conclusão que se pode t i ra r das observações reg is t radas neste extenso e 

met iculoso t rabalho é que a t o m o g r a f i a constitui , em dadas circunstâncias, ex ­

celente recurso na p ropedêu t i ca da coluna ve r t eb ra l e o fe rece , ainda, a possibi­

l idade de e l iminar as estruturas que em rad iogra f i a simples a ela se superpõem 

e mascaram sua m o r f o l o g í a . A monogra f i a é cuidadosamente impressa, sendo 

per fe i t a a nit idez dos clichês que a documentam. 

J. Z A C L I S 

S P I N A L N E U R I N O M A . A C L I N I C A L S T U D Y C O M P R I S I N G 44 C A S E S . B E N D T B R O A G E R . U m 

volume com 241 páginas, 26 f iguras e 49 quadros , ed i t ado pela A c t a P s y ¬ 

chiatrica et N e u r o l o g i c a Scandinavica ( sup lemento nº 8 5 ) , Copenhage , 1953. 

T ra t a - se de m o n o g r a f i a fundamentada em 44 casos de neurinomas espinhais 

e outros tumores medulares ve r i f i cados h is to lògicamente no D e p a r t a m e n t o de N e u ­

roc i rurg ia do H o s p i t a l -da U n i v e r s i d a d e de C o p e n h a g e ; a f ina l idade do autor é 

a de contr ibui r para um diagnós t ico p recoce e seguro dos neurinomas intrarra¬ 

quidianos. O t rabalho é minucioso, o b j e t i v o e anal í t ico, re f le t indo exper iência de 

g rande ut i l idade para neurologis tas e neurocirurgiões . 



P a r a o autor jus t i f ica-se o uso do t ê r m o neurinoma, que sòmente sugere a 

local ização num n e r v o e a riqueza em f ibr i las ( c o l á g e n o ) ; a o r i gem ecto ou me-

sodérmica é mui to discutida e de d i f íc i l c o m p r o v a ç ã o , j u l g a n d o o autor que am­

bos cont r ibuem, com preponderânc ia de um ou de out ro , na o r i g e m do t i po de 

tec ido presente no tumor de bainha nervosa. E m 271 casos de tumores in t rar ra¬ 

quidianos, o au to r encontrou 86 meningiomas , 44 neurinomas e 43 g l iomas . D o s 

neurinomas, 11 loca l izavam-se na r e g i ã o cerv ica l , 19 na torácica , 13 na lombar 

e um na sacra. A idade média do início dos sintomas fo i , para a r eg ião cer­

vica l , de 34 anos, pa ra a torác ica de 45,5 e, pa ra a lombar , de 36,5. O ponto 

de o r i g e m dos neurinomas fo i uma raiz anter ior ( 7 ) , uma raiz pos ter ior ( 1 3 ) , a 

dura-máter ou n e r v o durai ( 5 ) , não def in ida ( 1 9 ) . 

Capí tu los subseqüentes são dedicados à s in tomatologia neurológica , estudada 

confo rme a loca l ização dos neurinomas em vár ias alturas da coluna v e r t e b r a l ; o 

mesmo fo i f e i to em relação aos resultados do exame do l íqü ido cefa lor raquid iano 

e às r ad iog ra f i a s contrastadas. O d iagnós t ico d i fe renc ia l com outros t ipos de tu­

mores e com outras afecções in t rar raquid ianas é es tudado cuidadosamente à luz 

de abundantes e ob je t ivos dados estatísticos. 

F ina l izando , depois de indicar as normas tát icas e técnicas de in tervenção 

c i rúrg ica , o autor conclui que bs resultados maus ou precár ios dependem dos 

sintomas g r aves p ré -opera tó r ios , do desenvolv imento r áp ido das paral is ias, das 

adesões do tumor à medula ou à cauda eqüina, da degeneração medular p r o v o ­

cada po r compressão exerc ida durante mui to t empo . 

T ra t a - se , em resumo, de m o n o g r a f i a de a l to va lor c ient í f ico , de g rande in­

terêsse tan to pa ra o neurologis ta como para o neuroc i ru rg ião ; os dados apresen­

tados e a análise cuidadosa que dêles faz o autor honram sobremodo a escola 

neuroci rúrgica a que per tence. 
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